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- INTRODUÇÃO
O homem se experimenta a si mesmo, na concretude do
seu existir, marcado, inicialmente, por um vazio fundamen-
tal: ele, em contraposição às outras realidades, não possui
seu ser, tem que conquistá-Io. Sua característica originária
é, assim, a abertura: ele nem já é pronto como o anorgânico,
que, em si, é perfeito em sua essência e efetividade, nem
tem essência e efetividade como uma disposição interior,
que, automaticamente, se desenvolve como no caso do or-
gânico. O homem é tarefa de autoprodução e isto constitui
sua situação originária: como ser sem essência e efetivi-
dade ele está aberto à conquista de si na medida em que,
em sua ação, medeia o seu ser através do mundo de obras,
em todas as esferas de sua vida. Seu existir emerge, a
partir daqui como a luta pela conquista de uma forma pró-
pria de seu ser-homem, nas diversas situações históricas.
O processo, através do qual, nas situações históricas
específicas, o homem conquista uma forma própria de ser
homem é aquilo que, no espaço de nosso processo civiliza-
tório, se chama educação. (1) Nesta perspectiva', a educação
é o próprio fazer-se do homem, a conquista e sua humani-
dade de modo que o interferir neste processo, a educação no
sentido mais restrito, só pode ser entendido a partir desta
perspectiva maior em que a educação aparece, em primei-
1. Vj. D. Saviani, "Valores e objetivos na educação" em: Educação: do
senso comum à consciência filosófica, São Paulo, 1980, p. 39 e ss.
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ro lugar, como o próprio existir histórico do homem. Mas, o
próprio fato de que a vida do homem não é só um processo
objetivo, mas um projeto mediado pela ação consciente dos
homens, permite que o homem, de maneira explícita, tome
posição em relação a seu fazer-se na história. Foi, a partir
daqui, que emergiu a teoria da educação como uma ciência
do humano. Tal ciência não poderia fugir à transformação
radlcal de saber, que marcou a modernidade ocidental, a
qual fez surgir um tipo de racional idade profunda que, dis-
tinto daquele que marcou as origens de nossa cultura e se
fez dominante nos últimos séculos. Na pespectiv8 clás-
sica, o homem é o único ser educável, porque é ser a busca
da conquista de si. Esta busca, no entanto, é uma busca
normada: seus critérios, sua medida provém do Todo, no
qual o homem já sempre se encontra inserido e o saber é
compreendido como contemplação da ordem cósmica, a partir
de onde se estabelece o sentido do existir humano. (2) Os
gregos denominaram esta unidade de todos os acontecimen-
tos do mundo da natureza.
A modernidade emerge como a ruptura entre o homem
e o Todo, o que provoca uma inversão da situação anterior:
ao invés de o homem experimentar o sentido a partir do
Todo maior, a natureza, agora, aparece como destituída de
qualquer sentido e o homem como a fonte última de sua de-
terminação. Com esta reviravolta surgiu a ciência moderna,
através de que o homem articula o sentido de tudo e tenta
Irnpô-lo, por sua ação, ao real. (3)
A situação atual da educação é, profundamente, marca-
da pelo horizonte da ciência moderna: o projeto, mais difun-
dido, é fundar esta teoria no modelo empírico-ana.Jítico de
ciência e, com isto, de convertê-Ia numa praxeologia, isto é,
numa teoria que permita uma intervenção tecnológica nos
tenômenos educativos. (4) Se isto é uma de suas possibili-
2. Vj. M. MuelIer, Bildung em: Erfahrung un Geschite. Grundzuege einer
Philosophia der Freiheit aIs transzendentale Erfahrung, Freiburg, 1971,
p. 376: "Dennoch ist diese Freiheit der Verfuegung ueber sich selbst
nicht Willkuer. Ohne eideuting an die subjektive und objektive Volgege-
benheit gebunden zu sein, nimmt diese Freiheit ihr Mass, ihre Norm, ihre
Bindung aus der Deutung des Ganzen, aus der Entscheidung zu einer
bestimmten Grundstruktur des groessten Ganzen: der Welt".
3. Vj , M. Heidegger, Wissenschaft und Besinung em: Vortrâege und
Aufsaetze, Teil I, Tuebingen 1967, p. 37.62.
4. A respeito da situação específica do Brasil: M. J .M. Thiollent, Meto-
dologia da pesquisa-ação, São Paulo, 1985. P. Goergen, A pesquisa
educacional no Brasil: Dificuldades, avanços e perspectivas em: Em
Alberto 31 (1986), 1-17. A. Z. Kuenzer, A pesquisa em educação no
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dades, não é, contudo, a· única: há, hoje, um .qUestion;m~n-
to que cada vez mais se generaliza, a respeito dos un a-
m~ntos ~ntológicos e antropológicos deste modelo de sabe~:
no sentido não de destrui-Io, mas de aponta.r sua .nec~ssa
ria "superação" na direção de uma persp~ctlva' mais a ran-
gente de tratamento dos fenômenos educativos. Pret~nde~dos
esboçar, em suas linhas gerais, ~ste conflito ~e raciona I a-
des, que hoje caracteriza a teorta da educaçao.
A TEORIA DA EDUCACÃO NO CONTEXTO DA
RACIONALlDADE INSTRUMENTAL
A ciência, que se gerou, na moderni~ade, parte da c~n~
traposição entre homem e mundo: (5) aqui o homem e~e g
como o sujeito que, a partir dos seus esquem.as de ~r ena-
ção, as teorias científicas, estabelece, a pa.rtlr de s~ u~
articula ão entre as coisas, por si mesmas .Isoladas. SSI ,
emerge ç o conceito de uma totalidade exterior. fr~to do tra-
balho da consciência, que consiste no estabelecimento ~e
relações entre as diversas variáveis em t~la,. o que ~~f a
mais é do que uma conexão de interdepedêncla en.tre Ide-
rentes funções, que, contudo, permanece com?A re.alldade ~
suielto exterior ao próprio contexto da experiencra que, as
Si~, é' articulado. (6) Portanto, pressuposição fu.ndante âest~
ciência é a contraposição en!re sUJelt? e objeto. T~ o d
movimento de determinação e, excluslvamen~~, ta~e a 'ar
consciência que para tal, constrói um aoare o ca econ ,
capaz de s~jeita; a multiplicidade dos obletos. pressupos.tos
distintos e em si independentes dos quadros e ?ate~~nas.
Nesta p~rspectiva,' isto é, de uma ativ~dade conscl:ncla :~~
tendida como ato exterior, sem que haja ~r~ocupaçao de a-
tabelecer qualquer correspondência ontolóqica entre as ?
tegorias científicas e a estrutura da realidade, as cateqorias
B '1' AI mas considerações em: Em Alberto, op. :it., p. 19-23.
rl~s~uedk~ e Marli E. D. A. André, Pesquisa em educaçao: abordagens
qualitativas~ ~:s~ ~~:~~ 1;8tegel e a Heidegger, embora .pensada e.m
5. ~~~~z:nt~~ diferentes. Vj.: G. W. F. Hegel, Phaenom.enologle d~s Gels-
tes ed por J. Hoffmeister, Hamburg 1952. M. He!d~gger, Die Frage
na~h der Technik em: Vortraege und Aufsaetze, Te!1 I, Tuebinger,
1967, p. 5-36. r d "fI - terior" Vj
6. Trabalhamos, aqui, com a categoria hh~~e~anaLOgeikI~xa:d ex
po
: G' Las'-
a respeito: C. W F. Hegel, Wissensc a er ,. .
son Hamburg, 1966, p. 17 e ss.
2.
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o consideradas instrumentos .utilizados pela consclêncla
para captar o real, suposto como preexistente ao processo
de sua determinação. (7) .
O real é o singular, é a tese ncmlnalísta, "alicerce da
ontologia, aqui subjacente. A consciência, por um processo
de abstração comparativa, produz, por sua atividade. um traço
comum, que deixa atrás de si as diferenças existentes e dá
origem à identidade abstrata do conceito universal. (8) Como
tal procedimento é, apenas, um ato da consciência, faz-se ne-
cessário um estabelecimento de regras, que possibilitem a
gestação de uma conexão dedutiva de frases hipotéticas a
serem posteriormente testadas pela experiência. A teoria e-
merge, então, no primeiro momento, como um "cálculo" cons-
truído artificialmente, cujo valor cognoscitivo se deve provar
a partir de seu relacionamento ao mundo da experiência. Como
desde o princípio do procedimento se entende saber como a
capacidade de o homem manipular as colsas e, assim, esta-
belecer seu domínio sobre o real, isto é, conhecimento aqui
não é mais, como na antiguidade, contemplação do sentido de
qualquer coisa a' partir da totalidade, então o grande critério
do texto é a contribuição da teoria em questão ao processo
de instrumentalização universal: teorias são válidas na medi-
da em que se mostram operatórias, isto é, em última análise.
possibilitadoras do domínio sobre processos naturais ou hu-
mano. (9) Condição de possibilidade para tal é o empobreci-
mento do real: deixa-se para trás toda a riqueza de suas de-
terminações, sua complexidade e trabalha-se com as identi-
dades abstratas, que possibilitam um estudo analítico. A com-
plexidade do real é submetida a um esquema de simplificação,
para tornar sua manipulação possível.
Neste horizonte, o saber possui um caráter eminentemente
instrumental, ou seja, ele se faz como mediação da imposição
7. A respeito do caráter não-ontológico do saber moderno vj.: E. Meintel,
Das ontologisch relevante Allgemeine em: Grundriss der Dialektik, vol. I,
Zwischen Wissenschaftstheorie und Theologie, Darmstadt, 1984, p ....
226·235.
8. A respeito da concepção empirista da originação do universal vj.: F.
Bacon, Novum organum ou verdadeiras indicações acerca da interpretação
da natureza, Col. Os Pensadores, São Paulo, 1973. G. W. F. Hegel, Enzy
kJopaedie der philosophischen Wissenschaften im Grundrisse (1830),
ed. por F. Nicolin e O. Poeggeler, Hamburg, 1959, p. 115.
9. Uma exposição detalhada desta concepção de conhecimento apresen-
ta W. Stegmueller em sua obra de vários volumes: Problema und Re-
sultate der Wissenschaftstheorie und analytischen Philosophie, Berlin,
1969.
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d (10) Trata-se de garantir o con-
do homem sobre o seu mun o. d . É evidente que, para
I d h em sobre o outro e SI. htro e o om . ' I ' necessário que o omem
que tal controle seja posJlve 'd e procedimento: verdadeiro
tenha segurança absoluta d e to â'~por Se verdade é sinônl-
é aquilo sobre o que P.? ernos ~- ~entral do problema' da
mo de certeza, (11) entao abques adoeuma fundamenta'ção úl-verdade se transforma na usca to arquimédico a partir
tlrna e definitiva, absoluta, um fon ão do conhecimento hu-
de onde se explica toda a co.n~s~~amodernos são suas pro-
mano. O racionalismo e o e~pl~ base' (12) a fundamentação
postas para a mesr:na questao ~ de ~ua origem. Ambos se
absoluta do conheCimento a p~rtlr _ do real só mudando a
fundam na idéia de uma ~uto I?aç~o na expe~iênciZl dos sen-
fente: na razão p~~a o racl?n~i~S~e 'fundo é a mesma: o rea~
tidos para o emplrlsm~. Ad~~~dade 8'0 sujeito. por isto ele e
se apresenta em sua irne I, d d iro em si mesmo e o co-
dado. Numa palavra, o reel e téc: .aaede descoberta desta ver-
nhecimento se reduz. a uma eC~lc existe neste conhecimento,
dade. O sujeito, Pttlc~m~nter'e~:~tor obediente do real, que a
a não ser com a unçao. e dl to e evidente. O conhecimento.
ele se desvela de ~odo Imed.l~ H Albert uma revelação: "O
ctiva e como lZIa. , I - ' onesta perspe ','. - do modelo de reve açao e, s -
que diferencia as vanas
h
ve~soe~o que nelas, em cada caso, se
hretudo, a fonte de c~n ec,me;a~bém'o modo pelo qual o ace~-
distingue desta ~anelra, mas "(13) A fonte última do conhecl-
50 a esta fonte e regu~amen.to.. - a partir de onde a ciência
mento humano, é, entao, a Intu~çao, A ui não há a distinção
pode estabelecer suas ~eduçoes~ ~blema da validade do
entre o problema da on~em e, q~rantia da validade. É po.r
conhecimento; antes, a onqem e t;fico para provar sua vali-
Isto que todo procedimento cien I. e~ É a partir desta rela-
dade, tem de ,s~ reportar a suea~~~~nd~r a conexão entre te 0-
cionalidade baslca que se :od categorias da ciência moder-
ria e experiên:ia ~os qua IrO~d~ o que vale como experiência
na. De antemao, e estabe ~CI , lco: a observação contro-
dentre deste horizonte ePlst~~011.~9de' do teste das constru-
lada dos fenômenos com a :na Id:vem em princípio, poder
ções teóricas. Tais observaçoes '
. Z Ktitik der instrumenllen Vernunft, Fran-
10. Vi. M. Horkheuner, ur .' e
kfurt, 1974.. cebido a concepção reduclOmsta d
11 B mérito de M. Heldegger ~er per ito: M Heidegger, Vom Wesen. d id de VJ a respelo. .verdade da mo erm a. . kf 1961
der Wahrheit, quartadedto, ~~a~rí~~~ Rio de Janeiro, 1976.
12. Vj.: H. Albert, T!ata o a raz ,
\3. H. Albert, op. cít., p. 29.
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~ae;ã~e~:t~~~:o~or ,~~alq~er sujeito, _o que possibilita a articu-
d .~ . va I os e percepçao, que constituem a base
et e~enencla d~s a~~rmações científicas. É a referência a
â:~en~~e úft~~~p~~atdJo que a percepção do imediato é o fu~-
. T - '. saber, que fa'z com que uma teoria
f!e~t' rca nao s? seja uma conexão hipotética dotada de rigor
OglCO, mas s~Ja empiricamente correta, isto é, operatória
~~i~on~. d~ vista epl~temológicO, tal postura é o objetivism~
do d ra I~a, no se~tl~o de um intuicionismo puro, esqueci-
e qua ~ue~ medlaçao e, quando se aceita, aceita-a co
:,go ~ost~nor a autoação da realidade. No ato mesmo de ac:~
•.•0 pnrneiro ao real, o que ocorre é sua revelação imediata.
" K. Pop~~r, em~or.a. situado na tradição do pensamento em-
pln.co analítlco, slgnlflcou,_ como diz Habermas, (14) um prl-
rnerro passo da auto-reflexao de um positivismo, ao qual ele,
de algum modo, permanece vinculado, na' medida em que se
mos~rou o caráter insustentável de todo saber imediato. (15)
Por Isto, pa~a ele: a busca da experiência originária, em que
o ,real se da. a nos em sua imedia'tidade pura, é algo desti-
tuído .~e ~entldo .. A p~rc~p.ção mais simples já é mediada pela
expenenoia .antenor, indlvldual e social e se faz no horizonte
de e~pectatlvas_ de ,tal modo que observações sempre impli-
cam I~terpretaçoes. a luz de experiências já feitas e, podería-
~os dizer, do "captta! simbólico" já acumulado. É nesta rela-
çao entre te~"a e experiência que se revela com toda clare-
za a separaçao entre _sujeito e objeto que caracteriza a ciência
mode~na: a construçao formal da teoria, a estrutura de seus
concertos e seu encadeamento num coniunto interdeoendente
de sentenças hipotéticas, a própria escolha da-s categorias e
dos modelos científicos, tudo se faz de acordo com as regras
abstrata.s de uma metodoloqia, Que se entende a si mesma
como livre do contexto sócio-histórico, do mundo de vida
daq~eles que a, elaboram. (16) O suieito epistêmico emerae,
~~I, como alguem que está para além do contexto sócio-his-
tórico. No qual. está inserido, de tal modo que sua teoria é
algo, em pnrnerro lugar, só subjetivo e, posteriormente, refe-
14. Vj. J. Habermas, Gegen einen positivistisch halbierten Rationalismum
em:. Th; W. ~dorno. e outros, Der Positismusstreit in der deutschen
S~zlOlogle, terceira edição, Newied-Berlin, 1971, p. 237.
15. VJ.: K. Popper, Logik der Forschung, quarta edição Tuebingen 1971
16. Em polêmica como o positivismo, J. Habermas tentou artic~lar o~
pontos fundamentaís . de . divergência na concepção do conhecimento
entre emp~flSmo e ?Ialét~ca. Vj.: J. Habermas, Analytische Wissens-
chaftstheone und Díalektik em: Der Positivismusstreit op cit
p. 155-191. ' . ., ...
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rido a este contexto de experiência. também ele já estabele-
cido por opção prévia. Se a teoria é pressuposta assim, nesta
radical separação do real, ela se manifesta como processo,
cnde há, pelo menos, o movimento interno de sua construção
com todos os procedimentos aí implicados, porém, o real
mesmo é pressuposto, fixo, imutável. Aliás, se não fosse
assim, o fim que se propõe este saber não seria atingido;
é necessário detectar a regularidade dos fenômenos, e nisto
consiste a "explicação científica", (17) ai fim de se poder, no
futuro, prever o seu comportamento para tornar a manipula-
ção possível. Uma teoria só pode ser dita empírica quando
ela permite o estabelecimento de prognósticos possibilitado-
res da- imposição ao mundo de um sentido gastado 'pelo
homem. Uma teoria científica se propõe fornecer um con-
junto de sentenças universais, as leis. Explicar significa sub-
sumir um determinado caso a uma lei e daqui ser capaz de
tirar um prognóstico para a' situação em questão. O fenô-
meno estudado é isolado da totalidade concreta, na qual
ele se situa e referido a esta totalidade abstrata', construc-
to da subjetividade. O interesse fundamental que marca todo
este processo é o interesse tecnológico: a práxis é enten-
dida aqui, exclusivamente, como ação instrumental. isto é,
como intervenção manipulatória de um sujeito sobre o mundo,
sobre a natureza exterior ou interior. (18) A história das ciên-
cias nos últimos séculos é a história da extensão a todas
elas deste modelo que, na modernidade, nasceu no seio das
ciências da natureza. Assim como os prognósticos científi-
cos possibilitam a intervenção tecnológica do homem sobre
o~ processos naturais, do mesmo modo as leis detectadas pelas
ciências do social permitem o estabelecimento de prognósti-
cos possibilitadores das intevenções técnicas no campo da
práxis social, com as quals o homem adquire a capacidade de
disoor de processos sociais como de processos naturals.
Neste sentido, pode-se dizer Que o novo tipo de saber, a ciên-
cia instrumental. é a mediação indispensável para uma admi-
nls+racão, científicamente mediada, da vida humana. É ela que
parrnite uma intervenção nos fenômenos sociais, entre os
uais se encontram os fenômenos educatlvos. na perspectiva
ri seu controle. O horizonte de fundo é, aoui, o mesmo aue
no caso dos processos naturais: como 81 natureza, também a
17. Vj.: W. Stegmueller, op. cit., voI. I: Das Abc. der ~odernen Logil
und Semantik. Der Bezriff der Erklaerund und seme Spielarten .
18. Vj.: J. Habermas, Erkennthis und Interesse em: Technik und Wissens-
chaft ais "Ideologie", terceira edição, Frankfurt, 1969, .p , 146-68.
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história é destruída de qualquer sentido em si mesma, mas
o h?m,e~ pode, por sua decisão, estabelecer um sentido para
a história. Neste caso a ciência, instrumentalmente concebi-
da, e um auxílio indispensável ao homem, através das técni-
G~S,p.or ela Possibilitadas, para imposição deste sentido à
histórla.
Neste caso, há uma relação Intime entre ciência e práxis:
a ciência é o espaço mediador da práxis, a qual, neste contex-
to, se limita ao processo de manipulação dos objetos pelo su-
jeito. A história emerge, aqui, como produto de uma interven-
ção técnica do homem sobre os processos de sua vida. Neste
horizonte, esta ciência é que possibilita a emergência da his-
tória enquanto processo controlado pela tomada de posição do
homem. O processo se submete aos fins estabelecidos pelo
homem, que, aqui, emerge como aquele que é "capaz de mani-
pulação". As descobertas das leis, que exprimem as regulari-
dades empíricas, é a chave de todo este procedimento. Estas
leis exprimem o que é invariável, em diferentes graus, na ex-
periência e, assim, independem da influência dos sujeitos hu-
manos. A ciência se reduz, então, ao conhecimento nomológico
dos fatos e, neste nível, o homem pode alcançar objetividade .
Tudo o que está para além deste nível de acesso ao real per-
tence à esfera do arbítrio do sujeito. Assim, não é possível de-
cidir racionalmente sobre as normas da ação humana. A ciên-
cia, assim, concebida, se funda no dualismo radical entre fatos
e opções, conhecimentos e valor. (19) As hipóteses científicas
são, no fundo, constatações testáveis através de sua relacão à
base experlenclel. Proposições, contudo, que articulam normas
sociais são, no fundo, constatações que não podem ser, em-
piricamente, nem verdadeiras, nem falsas. A racionalidade se
reduz, aqui, conscientemente, à esfera dos fatos de tal modo
que as grandes questões da vida dos homens são eliminadas
da ciência. (20) Daí o paradoxo fundamental, que marca a' epo-
calidade de nosso processo clvilizatór!o: a modernidade le-
vantou a pretensão da raclonallzação da vida humana, e, no
entanto, reduz esta racionalização ao conhecimento dos fatos
para tornar possível o domínio da natureza e a "administração
racional" da vida' humana. Tudo o que ultrapassa o domínlo
da facticidade é deixado às forças cegas das decisões irra-
cionais. Caímos, aqui, em última análise, num decisionismo
incapaz. de qualquer legitimação racional. O paradoxo de nossa
cultura não manifesta, antes, que tal racional idade, apesar
das conquistas evidentes para a humanidade, é uma' racionall-
dade reduzida. (21) Que a teoria da teoria da educação se
tenha tornado cada vez mais possibilitadora de "tecnologias
educacionais" ninguém negaria a utilidade. Contudo, a per-
gunta é inevitável: não poderia o fenômeno educacional ser
ViStO a partir de uma ótica mais abranqente, sem negar a
Imensa contribuição da racionelidade instrumental?
2. 1. A Reviravolta Hermenêutico-Dlalético-Comunicativa do
Saber
Dizíamos que a ciência, gerada na modernidade, parte da
ontraposição entre homem e mundo e significou a emergência
do homem como sujeito, que se revela como norma e funda-
mento de todo conhecimento possível. Trata •..se da desco-
berta da medição consciencial de todo e qualquer conheci-
mento: todo conhecimento de um objeto pressupõe o sujeito
do conhecimento, o qual se apropria do objeto. Assim, o co-
nhecimento objetivo exige uma mediação subjetiva: a subje-
tividade aparece, aqui, como fonte de determinação de toda
I realidade e, neste horizonte, pode-se dizer que realidade é
"posição" do sujeito. (22) Ocorre que tal postura significa,
apenas, uma inversão da postura tradicional, conservando o~
mesmos pressupostos de base, ou seja, a radical contrapost-
ção entre o homem e o mundo. No pensa.m~nto cl~ssico, a
I' alidade fora concebida como um mundo objetivo, pré-dado ao
homem, como uma ordem universal, na qual ele também se ln-
ria. Todo o real é, hierarquicamente, articulado como uma'
ordem, no seio da qual se situa o homem que nela encontra
ua determinação.
A pergunta, que se pode faze~ a toda tradição e, po~t~n-
to, à ontologia a ela subjacente, e: homem e mundo, sujeito19. Esta dicotomia se explicitou na tese da neutralidade científica. Vi. a
respeito o trabalho do autor: Ética e ciência em: Síntese 31(1986), ...
p. 11-29.
20. Testemunha insuspeita desta concepção é o próprio Wittgenstein. Vi.
D. Wittgenstein, Tractatus Iogico-phílosophícus, São Paulo, 1968, p. 52:
"Sentimos que, mesmo que todas as possíveis questões científicas fossem
respondidas, nossos problemas vitais não teriam sido tocados. Sem
dúvida, não cabe mais pergunta alguma, e esta é precisamente Ia res-
posta. li
2 t. A respeito desta concepção reduci~nista. da r~zão vj.: J .. Habermas,
Ein anderer Ausweg aus der Subjektphilosophie: Kommunikative vs.
subjektzentrierte Vernunft em: Der philosophische Diskurs der Modern,
Zwoelf Vorlesungen, Frankfurt, 1985, p. 344-379.
22. Vi.: M. Heidegger, Kant und das Problem der Metaphysik, 3,," ed.,
Frankfurt, 1965.
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c objeto são, assim, essencialmente, contrapostos de tal
modo que realidade deva ser concebida, necessariamente ou
como subjetividade, ou como objetividade? Hegel, em' sua
Fenome~ologia do. Espírito, abre o horizonte para uma nova
concepçao de realidade, que subjaz a uma' nova concepção do
~r~c~sso de conhecimento. Realidade nem é posição da sub-
Jetlvl~ade, ne~ um mundo pré-dado de objetos, mas antes,
f.l?denamos dizer com W. Schulz, (23) uma "conexão aconte-
cimenta!", em que o sujeito se transforma continuamente no
objeto e o objeto no sujeito, determinando-se reciprocamente
como e~ent~ de mediação mútua. Sujeito e objeto são mutua-
?1ente lmbrtcados e por isto só podem ser pensados num
Jogo reciproco de inclusão e exclusão, que é interior a cada
um dos termos. Assim, cada termo é ele mesmo e seu outro
?1~diação consigo através do seu outro. O sujeito, só. é su~
J,elto, enquanto exclui o objeto de si, mas, por outro lado. só
e ele mesmo através da- relação ao objeto e vice-versa. Cada
um só é enquanto outro do outro e seu ser consiste, precisa-
mente, nesta relação. Assim, a relação ao outro não é alqo
exterior ao seu ser, mas o constitui: cada um só é enouanto
o não-ser de seu outro. O seu ser é, assim, movimento infi-
nito do transporte-se um no outro. (24) Ora, esta- mútua imbri-
cacão entre sujeito e objeto! homem e mundo, no processo
infinito de seu condicionamento recíproco assim aue o su-
jeito determina o obleto e o objeto determina o sulelto, é o
que constitui a realidade, dialeticamente concebida. Nesse sen-
tido, não há sujeito puro, sem munrlo e sem história. razão
autônoma, que se opõe a uma- realidade obietiva exterior a
ela e por ela manipulável, mas, sim, suieito, aue ennnanto
determina o mundo, é, também, por ele determinarlo. iá que
sempre nele inserido e condicionado por seu contexto de
experiências, pela tradicão cultural e pelo coniunto de es-
truturas da comunldade em que vi "e . Cada sujeito é, seronre,
suielto numa objetalidade esoecífica, isto é, numa confiou-
ração específica da convivência dos homens entre si e de
sua interpretação, um reservatório de conhecimentos, que se
23. Vj.: W. Schultz, Philosophie in der veraenderten Welt, Pfullinzer 1972,
p. 841: "Wirklichkeit ist vielmehr ein Geschehenszusammenhanz. in
dem Objekt und Subjekt miteinander verflochten sind in der Weise
gegeseitinger Bedingung: das Subiekt wird ebenso vom Objekt bes-
timmt, wie es dieses bestirnrnt. Dies Geschehen stellt einen Prozess
das, dissen Grundmerkmal die Dialektik ist."
14. ~ isto o que constitui, propriamente, a concepção dialética de con-
tradicão. Vj.: G. W. F. Hegel, Wussebschaft der Logik lI, op. cit.,
p. 48 e ss.
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Iul gestando na história em sua comunidade concreta. Por
nutro lado, também, não existe um mundo objetivo puro,
ma todo objeto é condicionado pelo sujeito que o capta,
mpre, a parti r de um determinado contexto de sentido.
Duí: "o sujeito só é este sujeito concreto enquanto co-deter-
mlnado pelo mundo de seus objetos; porém, se é este obje-
to concreto na medida em que se abre pelo modo de ver,
questionamento e apreensão de sentido por parte do sujei-
to. Dá-se aqui um acontecimento circular de mediação recí-
proca". (25) Toda a concepção tradicional, à antiga ou à mo-
d rna, concebe realidade como imediatidade: seja a imedia-
ndade enquanto objetividade, seja a imedietidade como
ubjetividade. Nossa reflexão significa uma ruptura com tal
pressuposição na medida em que toda imediatidade emerge
corno mediada pelo mundo, pela história, pelo sujeito, pelo
objeto. Numa palavra, a realidade é a unidade contraditória
de imediatidade e da mediação e enquanto tal processo. Tanto
() homem como o mundo, só, podem ser pensados como pro-
r: sso do seu mútuo condicionamento. Nosso mundo, histori-
camente marcado e interpretado lingüisticamente, constitui o
horizonte, no qual o homem se experimenta, se compreende
11 se produz como ser histórico. Por isto, só, se pode pensar
() homem como ser-no-mundo, isto é, numa tota-lidade e con-
cr ta determinada, numa configuração específica de coisas,
Instituições, saberes, construída num complexíssimo processo
ele interação, que constitui seu processo de gestação históri-
ca O homem é o permanente movimento de seu produzir-se,
nssim, gênese incessante, tarefa sempre renovada.
O conhecimento humano, só, pode ser pensado como uma
das dimensões do processo de autogênese do homem e en-
nuanto tal. essencialmente marcado e condicionado pela to-
tclldade sócio-histórica, que constitui o mundo dos sujeitos
cpistêrnicos. Se as ciênciais, que pretendem manipular o real
com o processo, podem abstrair desta totalidade sócio-histó-
rica condicionante, as ciências do social se cara-cterizam pela
consciência de sua própria historicidade: por esta razão,
antes do estabelecimento de conexões hipotético-dedutivas de
sentenças, emerge como necessária à interpretação do todo
de sentido, que sublaz às nossas ações no mundo e que cons-
titui o horizonte fundante de nosso conhecimento. Nossas per-
guntas sempre se radicam num todo de sentido que se gestou
25. Vi E. Coreth , Questões fundamentais de Hermenêutica. São Paulo.
1973, p. 100.
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na história e que, hoje, atematicamente, constitui o donde de
todo o conhecimento e toda ação concreta no mundo.
Qualquer experiência individual e qualquer acontecimento
particular já sempre se situam num todo de sentido, forma-
do na comunidade e historicamente herdado. Mas se a consci-
éncia de nossa historicidade originária nos faz presente à con-
dicio~alidade históric~ de nosso conhecimento, o homem pode,
a!raves de sua reflexao, escapar à determinação plena da tradl-
çao e posiclonar-se criticamente no seio deste processo em
que está inserido. Por isto, nossa situação de cognoscente im-
plica uma dialética originária entre historicidade (consciência
de nossa situacionalldade e, conseqüentemente, condicional i-
dade histórica) e criticidade (capacidade principal de distancia-
mento crítico face à facticidade condicionante). (26) Refletir sig-
nifica, precisamente, tornar posição (pôr-se) a partir do pressu-
posto (o mundo sócio-histórico que nos marca). (27) Se é assim,
também se transforma num dos postulados básicos da ciência
moderna: a autonomia da construção teórica em relação à ex-
periência' e sua posterior vinculação através do teste de sua
relevância cognoscitiva ernpírlce. Uma teoria, que tem cons-
ciência de sua própria historicidade, já sabe que emerge a
partir da própria experiência, entendida como este imenso pro-
cesso de acumulação de saber, que forma o reservatório de
evidência (o mundo de vida), das comunidades humanas. A
experiência prévia da comunidade enquanto totalidade de sen-
tido marca, consciente ou inconscientemente, a teorle em que
se tenta pensar o processo de autogestação do homem. O co-
nhecimento humano, é, assim, sempre histórico e social. Suas
categorias não são, sempre, as mesmas em todos os temoos
e em todos os lugares, mas trazem 8' marca do contexto sócio-
histórico em que elas são gestadas. Não tomar consciência
disto implica em submeter-se às forças cegas de determina-
cão e, portanto, não só negar a historicldade, mas sobretudo
fechar-se à criticidade e, portanto, à racional idade enquanto
possibilidade permanente de um ser aberto ao sentido.
Nosso conhecimento não é, simplesmente, a relacso do
sujeito isolado a algo no mundo, que pode ser objetivado e
26. Vj. a respeito: R. Bubner, Philosophie ist ihre Zeit, in Gedanken er-
Iass em: Hermeneutik und Dialektik, vol. I, Tuebingen, 1970. p .
317-342. E. Stein, Dialética e Hermenêutica. Uma controvérsia sobre
o método em filosofia em: Síntese 29 (1983) 21-48.
27. A respeito da .{1ialética do pôr e do pressupor como a dialética de base
da esfera da essência, que é a esfera lógica em que se situam as ciên-
cias, vj.: G. W. F. Hegel, Wissenschaft der Logik II, op. cit., p. 13 e ss.
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IIlplll ulo, m s uma relação social de sujeitos, slmbollca-
111 1111tI ••.d , enquanto processo de compreensão entre si
111. 11lU, o que sempre ocorre no horizonte lingüístico de
11111111111110d vida, socialmente compartilhado. É este mundo
"1111111o ri rvatório de evidências, que constitui o contexto
". ncl em que os sujeitos sempre se movem no
11 I I " o fundamento de onde emergem as teorias cons-
""'" • ('11) O mundo de vida armazena os trabalhes das ex-
I .1 111.. e interpretação de gerações anteriores e cons-
11111• I "I ri" ncia de base de toda a qualquer teoria que dai
111I II ualquer fenômeno singular se situa no contexto
I I I 101illdade de sentido historicamente gestada e transml-
11.1. 1I IV de gerações. Para poder atingir seu objeto uma
I I' I d I tlce tem que proceder hermeneuticamente, ou seja,
I li 'li pode passar por cima da questão da interpretação de
111UO de um determinado contexto sócio-histórico. Sem
I"vlr! I que, na vida dos homens, as ações podem ser coor-
ri 11111. por mecanismos funcionais. que não são lntenclona-
dll 1'1I agentes e, normalmente, nem são percebidos como
I 1i '" práxls cotidiana. Na sociedade capitalista, em que vi-
"10, mercado é o exemplo mais importante de uma teta-
II I Idl Istêmica, que é um sistema auto-regulado, funcionan-
dI I' Ir além da consciência e da vontade do sujeito. Uma
I mil' dialética pretende dar conta da dimensão sistêmica da
I I dldod~ sócio-histórica, porém, não se reduz a isto, porque
1.011xao acontecimental, que constitui a realidade, é não
11 I tema, mas mundo de vida, isto é, totalidade de senti-
du. onde está em jogo não a lógica funcionalfstlca do slste-
" I ti ação, mas a lógica da razão comunicativa. Esta Ióqi-
I «baseia em atos de fala que levantam pretensões de va-
IlcI.eI , que podem ser criticadas e legitimadas pela força da
uumcntação , Assim, a' racional idade, nesta esfera da vida
111'11Ina, consiste na acareação crítica das pretensões levan-
I 111 t : a lógica irnenente à linguagem é a produção do con-
11 na base de pretensões de validade diferenciadas e fun-
Il 1111ntávei~ a~gumentativamente. A linguagem se abre, então,
por ua propna estrutura, a um diálogo de sujeitos na lnten-
, () de fundamentar criticamente as pretensões mutuamente
, ltas em sua ação comunicativa. A lógica da razão comu-
nlcatlva emerge, assim, como a lógica de uma criticidade ra-
H E ta mudança de paradigma na conceituação do conhecimento de
lima filosofia da consciência para uma filosofia da compreensão. articu-
lou T. Habermas em sua obra central: Theorie des kommunikativen
llandelns, dois volumes, Frankfurt, 1981.
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diC~I, que se efetiva no processo argumentativo. Se racio-
n~'lldad,e: enquanto ação_comunicativa, pressupõe uma acarea-
ça~ cntíca de pretensoes de validade, então, sua condicão
ul,tl~a de ~Ossibilidade .é um reconhecimento mútuo oriqi-
nan.o, ou seja, ela se radica numa exigência ética de base e
assim, se elimina o dualismo característico da ciência ~o~
de~na entre. conhecimento e valor. Falar implica, enquanto
açao cornuntcanva, ? reconheclrnann, do outro como porta-
d.or dos mesmos direitos enquanto parceiro do debate crí-
tl.co:. a comunidade. argumentativa, só, é possível na' igual
dlgn~dade dos parceiros de tomar posição em relação às pre-
t~nsoe.s levantadas e, portanto, de agir .de acordo com ra-
zoes, ISto e, de autodeterminar-se. Reconhecer alguém como
membr~ de uma comunidade de argumentação significa re-
~onhece-Io ~~ ~~a aut~nomia inalienável, portanto, em sua
Ilbe!dade ongmar!a'. Dai a inconciliabilidade entre argumen-
taçao e repressao, acareação crítica e coisificacão. Falar
l~m como sua última condição de possibilidade ~ reconhe-
clm~nto da inviolabilidade de todo e qualquer sujeito e, con-
s~quen!em~~te, seu direito frontal à autonomia. Assim, a
c!H~~nsao etlc~ emerge como condição fundamental de toda
p~axl~ . comunicativa: conseqüentemente, também, da práxis
cientffica , Se a nível puramente proposicional, a ciência
pode proceder numa objetividade pura, isto é, completamente
vc~ta~a ao ~rabalho de apreensão categorial de seu objeto
proprro, a nlvel de sua dimensão de possibilitacão na me-
did~ em que ela é, também, uma práxis a'rgumen'tativa, pres-
supoe, s~~pr~, C?~O a sua própria condição de possibilida-
de, a exrqencra etica fundamental da vida humana: o reco-
nhecimento inútil de sujeitos livres e iguais.
~este, ~orizonte muda-se, também, a' perspectiva da relação
teorie-préxis , Na perspectiva da concepção instrumental do
saber, a ciêr-cla é mediação de uma ação manipulatória sobre o
re.al: para o campo ?a práxls social se elaboram, a partir das
leis descobertas, técnicas que possibilitam o domínio dos
processos sociais. Uma teoria dialética do conhecimento
c~ama atenção, neste contexto, em primeiro lugar, para a
d~ferença entre problemas técnicos (problemas da manipula-
çao dos processos), e problemas práticos, em que, o que está
em jogo é a apropriação do sentido nas tradições culturais.
O homem é aquele ser que não só faz a história, mas per-
gunta pelo sentido daquilo que ele faz. Assim, aqui, a teoria
não se reduz à apresentação daquele quadro de afirmacões
universais, que permitem o levantamento de prognósticos in-
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di pensáveis para a manipulação de processos, mas antes
.quele espaço de problematização que toda práxis hu~ana',
l nquanto processo de autoconstrução. Port~nt~, a t~orla as-
ume, aqui, uma dupla tarefa nova em relação a praxis, como
Ia se faz nas ciências instrumentais: em primeiro lugar, uma
toreie hermenêutice: trata-se da compreensão do sentido ex-
presso e articulado na práxis humana, que se expressa em
uas obras. A obra é o dito e o feito da práxis e enquanto
l I portadora' de um sentido, que se distanci~ do, próprio auto.r
da atividade, que lhe deu origem. (29) Teoria, e, entao, aqui.
ompreensão do sentido da práxis humana, e, sobretudo, dos
seus produtos, a partir do horizonte de sentido em que a
práxis está situada. Mas, há uma outra' dimensão: toda práxis,
nquanto lingüisticamente mediada, abre um espaço para a
urgumentação, para a' acareação crítica de pretensões. Isto
nos revela que toda práxis humana se situa numa esfera de
uma exigência básica: a do reconhecimento universal de todos
05 homens em sua dignidade inalienável . Isto significa dizer
que a práxis humana está, sempre, situada, em última aná-
lise, no horizonte da efetivação de um sentido radical: o da
mancipação humana. A partlr daqui emerge a segunda tare-
Ia da teoria em relação à praxis: a tarefa crítica. A atividade
humana para ser humana precisa situar-se e referir-se a esta
sua exigência fundante. Ora, o critério último de julgamento
de sua validade é a exigência básica do reconhecimento uni-
versal. Isto significa dizer que uma práxis para- ser plena-
mente humana não exige só a avaliação crítica das preten-
sões levantadas na fala dos agentes, mas, em última análise,
uma referência da ação a seu horizonte último de possibili-
lação: a exigência de emancipação. Então, neste sentido, teo-
ria toma a práxis, que sempre se faz no mundo já previa-
mente estruturado, pré-formado e sempre com sua pura si-
tuacionalidade, problematizando-a a partir da referência ao
horizonte da emancipação. Se toda práxis humana irrompe de
um determinado contexto histórico, no entanto, ela não é, ape-
nas, reprodução deste contexto: há a possibilidade da trans-
cendência ao contexto. O fundamento desta possibilidade
está na abertura implícita do homem a este horizonte fun-
29. A respeito desta/"autonômia" da obra em relação a seu autor, vj.: P.
Ricoeur, "A função hermenêu~ica do distanciamento" em:. Interpre-
tacão e ldeologia, Rio de Janeiro, 1977, p. 43.-59. A respeito da es-
pecificidade da hermenêutica de P. Ricoeur, V].: M. R.enau~. Feno-
menolovia e hermenêutica em: Revista portuguesa de Filosoiia, 1985,
p. 405-441.
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dante de sua ação: o reconheci
ridade, portanto, o ideal de uma T~nt~ do outro ~~ ~ua' auto-
por ser .radical abertura à outra I'i~~r~~âe qU; s~ ed'lberda?e
em sua rntima relação com a '. , '. ~re a a teorta,
fera, neste horizonte últim praxrs, e .expllcltar esta atmos-
do homem no mundo T o: que tematlza o sentido do agir
fácio da ação manipu"at ~~rra, nesta perspectiva, não é pre-
orra mas antes co .~ .
que Possibilita ao homem ~ I ' " '. ~s.clencla crítica
diferente. Sua tarefa é em ~ te~naTlva histõrtca. um futuro
tividade da práxis histórl prrmelro lugar, Possibilitar a cria-
orrca no sentido d fetí .
fundante da. transcendêncl'a e e etivar a eXigência
O para o outroresultado destas consld - , .
dimensionalidade da teoriao diaer~coes _e. cArtamente, a pluri-
quanto ser histórico se rod e uc.açao. (30) O homem, en-
inse.rido em comunidadesP hu~z a SI mesmo, e~sencialmente
efetívação da liberdade A . an~s, onde se da a· luta pela
disto é a consciência 'da t:i~~e!r?d cdons~qÜênCia pedaQógica
educação é um processo in .rrcl a e o ato educativo: a
das comunidades humanas ~~rrdo. nas totalidades concretas
portanto, em relacão dialéf Istorlcamente determinanas, e,
Por um lado, toda educa '9a ~om o ~o.ntexto sócio-histórico.
sócio-histórico em que ela ç~~ e't con~lclonada pelo contextotrica, extremamente desiqual SI ua. , uma sociedade assimé.
cionada pela luta ideoló lca ' como e. a nos~a, ela P. condi-
fundamentalmente entre ga idenye . asd Ideoloqlas conflitantes.
(como reproduzir a domina~ã~f ~gla, id as I classas dominantes
(a ideologia da resistênr.ia e d a I eo oqia dos dominados
ternativo) é condicionada p I a esn.erança de um mundo al-
confiquram nosso ser SOCOle o conJun~o de estruturas que
periférico, onde não se dálaao~uta s~cledade de capitalismo
aos benefícios do progresso dan egr~çrlaoddas grandes massas
entanto, ao relação é dtalétrca. socie a e _com,o um torJo. No
mas também condicionante . a educação e condicionada,
articulação e a difusão de u' porque pode c~ntribuir para a
com isto, na qestação de ~a nova concepçao. de mundo, e,
dente ao projeto de emanciPacã~ov~ heger:n~nla, correspon-
transformação profunda da so . d d os oprrmldos. Não há
sico de sua necessidade u cre a e sem um consenso bá-
n~~o é só sistema, meca~is~~ rez .QjJe uma for~ação social
ciêncla e da vontade dos agent uncl~n?' para alem de cons-
es Sociais, mas também mundo
30 V· .. J. a respeito o trabalho do autor' "A d _
antropológicos dos horizontes cie tífi " e uca5ao e os fundamentos
p. 11-22. n I ICOS em: Smtese 38 (1986), ....
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de vida, isto é, praxis comunicativa, mundo simbólico, atra-
v s de que os homens exprimem sua' interpretação da vida,
ele sua práxis hlstórlca no mundo. Ora, é precisamente a par-
tir de um novo horizonte de sentido que uma formação so-
cial pode checar a um consenso de sua transformação radi-
cal para possibiliter a efetivação da liberdade. Numa forma-
50 sócio-estrutural, desigual como a nossa, um dos primei-
ros elementos deste novo horizonte de sentido, portanto, de
11m processo educativo que se faz consciente de sua dimen-
são emancipatória, é a insistência na iqualdade básica de
todos os homens, enquanto seres, em princípio, racionais e
livres, por isto chamados a participar, em iqual dignidade, da
onstrução do mundo comum. ~ porque os homens são prin-
cipalmente iguais, que a todos cabe igual direito a partici-
par da direcão da vida em comum. No entanto, como o homem
é ser histórico, assim a efetivação da racional idade e da li-
berdade é também histórica: realiza-se em situações histó-
ricas diferenciadas. Assim, a igualdade abstrata - todos os
homens são iguais perante a lei - aparece, hoje, à nossa
consciência como insuficiente. Os diferentes movimentos de
mobilização dos diversos grupos humanos, em nossa socie-
dade, vão na direção de tornar esta igualdade abstrata lauel-
dade efetiva, expressa nas condições de vida e no exercício
da consciência crítica. ~, precisamente. neste contexto Que
se situa a luta pela universalização da educação báslca: "A
pressão em direção à igualdade real implica a íqueldade de
acesso ao saber. portanto. a distribuir-ão iqualit~rii'l dos 1'0-
nhecimentos disponíveis". (31) A educação encontra, então,
seu eixo na igualdade principal de todos os homens. aue de-
semboca numa exigência de efetivação histórica. Neste sen-
tido, a educação só é verdadeira quando ela se articula com
os aspirações objetivas das classes cprtrnldas. interessadas.
em última análise, num processo de libertação e enquanto tal
sla só pode fazer mediação da instauracão de uma socleríaríe
ipl1nlitária precisamente na medida em que ela possibilita
reflexão criadora de uma consciência crítica, fazendo os agen-
tes sociais passarem de simples objeto a suieito dos oroces-
sos históricos, em que estão inseridos. Tudo isto implica
pensar, dialeticamente, o próprio processo educativo, no sen-
tido mais estrito, entendendo-o como .processo dialógico entre
educador e educando situado, contudo, no diálogo maior com
a sociedade atual e o mundo histórico, que a gestou. O homem
como ser histórico é marcado por um legado, tanto sistêmico,
31. Vi,: D. Saviani, Escola e democracia, 2." ed., São Paulo, 1984, p. 67.
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o conjunto dos mecanismos funcionais, como cultural, isto é,
o capital simbólico armazenado pelas gerações anteriores, que
constitui o depositário das "evidências" de uma comunidade
determinada. Nosso saber é um saber histórico, situado his-
toricamente: é, assim, tarefa fundamental do educador fazer
o resgate do que a humanidade já acumulou em sua história
e ajudar as novas gerações a terem acesso a este patrimônio
da humanidade. Para isto, o educador deve estar capacitado
a intervir, tecnicamente, neste processo de aquisição, o que
significa que a teoria da educação tem, inevitavelmente, uma'
dimensão instrumental, mas deve, também, ser capaz de uma
compreensão da vida humana, do sentido historicamente ge-
rado nas obras através de que o homem se conquista. Para
se capacitar a tal, a teoria da educação deve trabalhar her-
meneuticamente, explicitando o horizonte de sentido, que cons-
titui o mundo de vida no qual estamos inseridos: educador
e educando. O sujeito concreto, seja o educador, seja o edu-
cando, é condicionado e marcado por seu mundo e por sua
história, isto é, sua práxis na sociedade se radica num fundo
de sentido, que constitui uma' totalidade de sentido fundan-
te, o seu mundo de vida. A teoria da educação se confronta,
aqui, com a tarefa de articular o sentido objetivo de um con-
texto histórico específico de tal modo que a compreensão
de sentido, que, na perspectiva puramente empírica-anaolítica
tem, apenas, um valor heurístico, se torna, aqui, como diz
Habermas, (32) um de seus elementos constitutivos. Neste
sentido, ele ganha suas próprias categorias, em primeiro lu-
gar, da' própria consciência situacional dos agentes sociais.
No contexto sócio-histórico de uma determinada formação so-
cial se articula um sentido, que deve ser recuperado na teo-
ria tanto interpretativa, como criticamente, e, assim, emerge
a terceira dimensão de uma teoria de educação: a educação
tem a tarefa de ajudar os .educandos a sistematizar as infor-
mações, o sentido e os valores adquirldos dentro de uma
visão coerente e críticamente legitimada' do todo da realidade.
Nesta perspectiva educador e educando nunca' podem ser vistos
só como indivíduos que se encontram, mas como membros
de comunidades humanas, isto é, como agentes sociais. A
educação, então, como atividade humana' específica, emerge
enquanto situada numa atividade mais abrangente, comum ao
educador e ao educando, que é a' práxis social, já que cada
um, enquanto homem, é membro de uma comunidade, que é
32. Vj.: J. Habermas. Analytische Wissenschaftstheorie unâ Dialeltil.
op. cit., p. 155.
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di - última da práxis do homem
flulO da prática ~e todoS'
e
Cfi~gIJi~~icamente mediada, é a exi-
II mundo, que e, ~empr, . sal dos homens entre si como
I ncia do reconhecl~e~to uruver eori8 da educação se deve
.ujeitos de igual dlgn~dade. :ar~e possível um ato educativo
Inzer, assim, um~ ~~ona que ndo uma posição crítica em
ritico, que possibilite, ~o h~dt~~~cono qual ele está inserido,
r lação ao contexto SOCIO-IS. xi ência de base de uma
10 diada pela reflexão a part~ ~~:nt~ universal. A teoria da
práxis comunicativa: o recon ec~ que explicita a dimensão
ducação tem de s~r. uma teona'ssumindo a partir daqui, as
umancipatória da_pra~ls h.ut;1~na,a massa~ oprimidas, íazen-
grandes aspiraçoes Igualltan~s d~Smedeia uma' práxis de íns-
do-se, deste mo?o, uma teo.na iq~alitárias. É justamente ne~t~
tauração de socledad~s mais g d acão não aoenas aql1lsl-
nível em que se manifesta. ser a ~e~c eito do mundo, da vida
ção de co~teúdos informa~,v~:n:olvir:ento pleno de todas ~s
nem tambem somente o e Ia é aprendin'lnem do relaclo-
eapacitações humanas. A~~es~ ~ida humana'. (33) Trata-se, em
narnento correto com to d alternativas ao homem como
(llt~ma análise, de abertur.a e a educacão é o prncesso de
~er-no-mundo e, nes~e h_onzont~. em processo de libArtacão.
conquista da human~za~ao t?O I ~~m quadro referendal básico,
Para tal é indispensave .ar ICUa m sua práxis histórica. Sem
onde o homem possa sltua~se e_o e sua' articulacão tenrica
esta dimensão últi,:!,a da e ucacaeri o permanente' de renllzir-
fundante, a educaçao dcor;e ~m aPpre~arar funcionMios eficien-
se à pura inst~ução,. est.man:e e não pessoas ca'pazes de um
tes na formacao s~r:,al ~,qe t à facticidade, que as ma;ca.
posicionamento C~,tICO ren ~ cão exprimem as três dtrnen-
Técnica, sentld? e~anclpa do ato' educativo enqu~nto to-
snp.s. mutuamente Imbncadas. uma tenria da enllc::lcão,
t .s+o anonra para A
Ü.lirl::lrle cnncre a e 1d rtl lar teoricamente seus tres mo-
que se faça caoa'z e a ICU
mentos constitutivos.
. 379' "ln der Bi\dung wird das 'Yelt-
33. Vj.: M. Mue\\er, op . cit .; p. We~n dis Ausbildung nicht im Dlenst
verhaeltnis ais solches geform\\. d r richtigen Grundbeziehung des
der Bildund ais der Herste ung d e ichtigen Standes im Gazen und
Menscher z~r We\t, ais Ft~rmunler ~~c~tigen Grundverhae\t?isse ~u den
damit zugle1ch zur Herste ung G tt steht dann errelcht ste nur
Hauptbereichen des Seins und IZU F oktionae; in einer Gesel\schaft,
die Formung ?es Menschen das Me~~hen ais Person in einer Welt".
niemals aber die Forroung. es
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